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CAMPANHA SALARIAL

Todos à assembleia hoje
contra o ZERO%

Diante da intransigência do Cruesp 
e do encerramento unilateral das ne-
gociações da campanha salarial por 
parte dos reitores sem que nenhuma 
das reivindicações da categoria tenha 
sido atendida e ainda com ZERO% de 
reajuste, é fundamental realizar uma 
grande assembleia nesta tarde. Hoje, 
às 12h, no CB, vamos debater como 
derrubar o ZERO% e garantir o direito 
legítimo da categoria à reposição das 
perdas inflacionárias. Não falte!

Reuniões de unidades devem 
continuar

Além da participação na assembleia 
de hoje, é fundamental que a categoria 
intensifique a realização de reuniões 
nas unidades para dialogar sobre os 
próximos passos da mobilização.

No próximo dia 20, quando as cen-
trais sindicais realizam em todo o país 
um dia de luta preparatório à greve ge-
ral marcada para 30/6 a categoria deve 
se somar a essa mobilização e é impor-
tante construir um amplo protesto, 
dentro e fora da Unicamp, contra os 
retrocessos sociais.

Na última sexta-feira, centrais sin-
dicais divulgaram que a Organização 
Internacional do Trabalho reconheceu 
denúncia feita pelas entidades de que 
a reforma trabalhista de Temer viola 
o direito internacional do trabalho. É 
hora de barrar essa reforma e o fim da 
Previdência Social.

Se a sua unidade ainda não marcou 
reunião, converse com seus colegas, es-

colham uma data e horário, entre em 
contato com  secretaria do sindicato e 
agende para garantir a participação de 
um representante da direção do sindi-
cato.

Pauta de Reivindicações 
Específicas 2017

A Pauta de Reivindicações Específi-
cas 2017 já foi protocolada pelo STU. 
Na ocasião, foi solicitado agendamen-
to de uma reunião com a reitoria para 
iniciar as discussões.

Alguns compromissos assumidos 
pela reitoria anterior (gestão Tadeu) 
que não foram efetivados, como a im-
plementação imediata da isonomia, es-
tão na pauta para dar prosseguimento 
nas tratativas. 

A pauta contém mais de 30 deman-
das que sintetizam as discussões e pro-
postas aprovadas na assembleia de 12 
de maio.

DISSÍDIO COLETIVO

Atividade terá início ao meio-dia no Ciclo Básico

Sindicato convoca 
para vigília durante 

julgamento do 
Dissídio Coletivo

Está marcado para amanhã 
(14), às 13h30, a nova audiência de 
julgamento da ação de dissídio co-
letivo proposta pelo STU no TRT 
da 15ª Região em razão da não ga-
rantia da reposição da inflação na 
data-base do ano passsado.

A ação de dissídio coletivo, 
aprovada em assembleia, foi ins-
taurada pelo sindicato para rei-
vindicar a reposição da inflação 
e correção de benefícios, frente 
a negativa da reitoria em repor 
as perdas causadas pela inflação. 
Os trabalhadores técnico-admi-
nistrativos não aceitam pagar a 
conta da crise e exigem reajuste 
salarial.

A direção do STU convoca 
toda a categoria a realizar uma 
vigília em frente ao TRT para 
acompanhar a audiência de jul-
gamento.

AGENDA DA LUTA
13/6 (hoje)

12h - Assembleia Geral, no Ciclo 
Básico

14/6 (quarta-feira)
13h30 - Audiência de julgamento 
do Dissídio Coletivo, no TRT de 
Campinas

20/6 (terça-feira)
Dia Nacional de Mobilizações, 
rumo à Greve Geral

30/6 (sexta-feira)
Greve Geral
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 “Não jogar em vias públicas”

Decisão unânime do STF afirma 
constitucionalidade da Lei de Cotas no 

serviço público federal

COTAS

MOBILIZAÇÃO

Multidões vão às ruas pelo Fora Temer, Diretas Já 

Fotos: D
iretas Já

SALVADOR

PORTO ALEGRE

SÃO PAULO

Milhares de pessoas participa-
ram das manifestações realizadas 
neste domingo (11) em quatro das 
principais capitais do país – São 
Paulo, Salvador, Recife e Porto Ale-
gre – reivindicando a saída do pre-
sidente Michel Temer e a realização 
de eleições Diretas Já. Nas quatro 
cidades, os manifestantes também 
protestaram contra os projetos de 
reforma trabalhista e da Previdên-
cia, principais bandeiras do atual 
governo.

Em Salvador, o ato reuniu cerca 
de 100 mil pessoas.

Em São Paulo, foram as mu-
lheres que deram o tom no ato 
“Mulheres pelas Diretas e pelos 
Direitos”, realizado no Largo do 
Arouche, que reuniu artistas, in-
telectuais, políticas e lideranças do 
movimentos sociais.

Recife também reuniu milhares, 
no Cais da Alfândega, no centro da 
capital pernambucana.

Já os gaúchos se reuniram no 
Parque da Redenção, em Porto 
Alegre, para exigir a saída de Te-
mer e a realização de eleições dire-
tas.

Plenária Unificada de 
Campinas prepara a Greve 

Geral
 O Fórum Nacional das Centrais 

Sindicais, com o apoio da Frente 
Brasil Popular e da Frente Povo 
Sem Medo, estão convocando uma 
nova Greve Geral para o dia 30 de 
Junho. 

Em Campinas, a preparação da 
greve será discutida em uma ple-
nária unificada que será realizada 
hoje (13), às 19 horas, na sede do  
Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias da Construção de Cam-
pinas - Rua Barão de Jaguara nº 
704, Centro.

Com informações da Rede Brasil Atual. RECIFE

O plenário do Supremo Tribunal 
Federal (STF), em seção realizada 
no último dia 8, decidiu pela cons-
titucionalidade da Lei 12.990/2014, 
que instituiu as Cotas no serviço 
público federal.

A decisão foi unânime e torna 
válida a reserva de 20% das vagas 
para negros em concursos públi-

cos, em cargos efetivos e empregos 
públicos no âmbito da administra-
ção pública federal direta e indire-
ta, no âmbito dos Três Poderes.

Segundo a decisão do STF “a lei é 
motivada por um dever de repara-
ção histórica decorrente da escra-
vidão e de um racismo estrutural 
existente na sociedade brasileira”.

Errata: o presidente do Cruesp é Prof. Dr. Sandro Roberto Valentini, Reitor da Unesp (Presidente), não o 
Zago como publicamos no boletim passado.


